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NA BAHIA E NO PENHASCO : a penha... política
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k™, ?* *I"re*1l««o(ra»/rt«</o):- Ai, seu Seabra, nao se faça de saloio! Seabra (no mesmo tom)--Sou umbop cabra! Tome Ia o meu apoio ! Araújo Pinho :-Posso entrar na dansa? As muUtw'-Como nào? PoUs, a festançaé toda por sua causa, yôyô!... « apadoeio *.Vamos, minha gente f Tud\c'da"*! °? 
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!.PolÍtLCaué ÍSS° mesm° : Uma Penha rasgada- em tod* a parte...
o . • """" '• • • seu general! Alli na Bahia a cousa agora esquenta, com a entrada do I I ! Oue dirá nRuy, hein ? Com certeza nao vai gostar da festa... ««raaa ao j. j. i... y ue atra o

eulir se^Vizer^^^r11"?! p~MeU T*°' 
eU tambemtai\veZ,eS **° gosto de certas pululas, mas tenho de as en-gunr sem lazer caretas... O Ruy que faça o mesmo... E dos livros !...


